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Evolução do Reporte Corporativo:

Princípios
Geralmente

Aceitos Globalização Informação
Financeira é 
suficiente?

Padrão Global

Crise 1929



O quê?

Informação Financeira

Informação Não FinanceiraDesempenho Financeiro Informação pré-financeira

Informação Financeira x “Informação Não-financeira”



SCIENCE BASED
TARGETSTNFD

TCFDCDP

SASB

GRI

Principais Plataformas de Reporte de Sustentabilidade:

ODSSHIFT IFVI



Relato Integrado

International Integrated Reporting Council

Coalisão

IBGC –Membro Fundador

Relato x Relatório

Mudar o Processo

Fim dos silos

Modelo de Negócios
Integração

Concisão

Perspectiva Futura

Gestão Integrada

Não conhecer o efeito das questões ESG é risco.

Pensamento
Integrado

Capitais

Conceito

IRCC

IBGC é 
membro 

fundador do 
IRCC



Base de Reporte: O MODELO DE NEGÓCIOS

Corporate Reporting Dialogue

Assurance

Geração de Valor

Voluntário ou Mandatório?



6

Problema da Variedade de Plataformas de Reporte

SOPA DE LETRINHAS
Dificil consenso

Difícil Educação

Concorrência. 

FALTA 
UNIFORMIDADE
Inconsistências

Assimetria de Informação

GREENWASHING
Manipulação da informação

Erro

Fraude

Falta de Sanções. 

FALTA DE 
COMPARABILIDADE

Decisões baseadass em

informação pobre

Impossível traçar tendências



Monitoring Board ?  Autoridades do Mercado de 

Capitais + Sustentabilidade 

Supervisão do Devido Processo

Trustees
?  representantes  geograficamente 

distribuídos + Sustentabilidade

Funding & Estratégia

IASB

13 representantes  geograficamente 

distribuidos

Órgão Executivo Normatizador Contábil

IFRIC

15 representantes  geograficamente 

distribuidos

Interpretação - Órgão de Apoio à 

Aplicação das Normas Contábeis

Advisory 
Fórum 

& Advisory
Council

+ Other 
Consultative 

Groups

representantes  

geograficamente 

distribuídos = 

Sustentabilidade

Apoio aos Trustees e 

órgãos executivos

Nova 
Estrutura

ISSB

14  representantes  geograficamente 

distribuidos

Órgão Executivo Normatizador de 

Sustentabilidade

Nova Estrutura da IFRS Foundation



Mais próximo

De Relatos Integrados/

Compreensivos

Uma única norma
internacional

Experiência em
Normas globais

Devido Processo
Reconhecido

Aproveitamento
Do que já existe

Menor risco de inconsistências – maior
utilização no processo decisório

Comparabilidade

Maior facilidade de asseguração – maior
confiança na informação

Mais transparência – maior estabilidade
de mercado

Aceleração do processo regulatório

Vantagens da Normatização via IFRS Foundation:



Modelo “Building Blocks”

REGULADOR LOCAL

Informação adicional requerida pelo regulador

local

C

INFORMAÇÃO ESG

Disclosure de informação ESGB

RELATÓRIO FINANCEIRO

Base para o Reporte - AgnósticoA

Base Global
Conectividade via 
Relato Integrado

SEC
EFRAG
CVM

BACEN
etc

ISSB



Interoperalidade:

Incorporação

Mudanças Climáticas

Biodiversidade

Direitos Humanos

•CDSB

•VRF (IIRC + SASB)

•TCFD

•GRI (?)

•TNFD (?)

•Shift (?)

•GRI (?)



2013

2010

2020

2012

Criação do IIRC -
International Integrated 
Reporting Council

Programa Piloto
Corporate Reporting Dialogue.
Framework 1.0
DivulgaçãoParágrafo 47 

recomenda relatórios
Integrados

Memorando de Trabalho Conjunto
Solicitação da IFAC
Audiência Pública da IFRS 
Foundation
Protótipo Relato sobre Clima
WEF + Big Four - KPIS

2004

Criação do Accounting for 
Sustainability

2021 Inicio atividade da VRF 
em 09/06/2021

2022

Inicio atividade da ISSB 
em agosto 2022

Jornada do Relato Integrado: 2023

Lançamento do 
IFRS S1 e S2



Conteúdo IFRS S1 e S2

Framework Relato Integrado TCFD, CDSB + SASB

IFRS S1

1. Objetivo

2. Escopo

3. Fundamentos Conceituais

4. Conteúdo Essencial

5. Requerimentos Gerais

6. Julgamento, incerteza e erro

IFRS S2

1. Utilizada em conjunto com a IFRS S1

2. Incorpora a totalidade do TCFD

3. Requer disclosure de informação MATERIAL 

relacionados a riscos físicos e de transição 

relacionados ao clima, bem como 

oportunidades

4. Requer divulgação específica por setor

5. Uso das métricas do SASB como guia 

ilustrativo



ISSB – publicação IFRS S1 e IFRS S2 – 26/06/2023

FSB – endosso e transferência monitoramento do TCFD – 10/07/2023

IOSCO – endosso e recomendação de adoção – 25/07/2023

Parlamento Europeu – endosso – 31/07/2023

CDP – Inclusão do IFRS S1 e S2

Endosso IFRS S1 e S2



Biodiversidade

Capital Social

Direitos
Humanos

Interoperabilidade

Agenda Proposta:



IAASB
Previsto 

2026

Auditoria

IESBA
Previsto 

2026

Ética

IPSASB

Previsto 
2027

Setor Público

IFVI

Previsto 
2028

Impacto



O que muda com as IFRS de Sustentabilidade?

MATERIALIDADE
Requer Materialidade Simples.  Dupla

materialidade é aceitável.  Pode mudar no 

futuro. 

DIVULGAÇÃO
Não há requerimento para registro contabil

neste momento.  Pode mudar no futuro! 

FOCO
Mudanças Climáticas.  Novos temas serão

estabelecidos por audiencia pública

AMBRANGÊNCIA
Escopo 1, 2 e 3 – Cadeia de Valor.  

Implica em reporter fornecedores e clients. 

Pode afetar empresas fechadas e PMEs

ASSEGURAÇÃO + ÉTICA
IAASB e IESBA adequando normas para 

uso com IFRS Sustentabilidade. 

TEMPESTIVIDADE
Divulgação simultânea de informação

financeira e de sustentabilidade.  Carência

no primeiro ano.



Preparadores/Auditores

Capacitação

Investidores/Sociedade

Gestores

Reguladores

A

B

C

D

Precisamos de Pesquisa Acadêmica



Vborgerth@gmail.com

@VBorgerth.

linkedin.com/in/vania-borgerth

www.relatointegradobrasil.com.br

Vania Maria da Costa Borgerth
Vice-coordenadora de Relações Internacionais do CBPS

https://www.linkedin.com/in/vania-borgerth
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